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CAPÍTULO 1  

Carta aos Alunos e Famílias 

Prezados alunos e famílias, 

Vocês estão lendo o primeiro Manual de Uso Ético e Pedagógico da Inteligência Artificial do 
Colégio ICE. Ele nasce da constatação de que a inteligência artificial generativa já está presente na vida 
escolar, dentro e fora da sala de aula, e cabe à escola decidir como ela será usada aqui dentro. 

O  ICE tem uma proposta pedagógica socioconstrutivista: acreditamos que o conhecimento se 
constrói na relação entre o estudante, o professor, os colegas e o mundo. A IA pode enriquecer essa 
relação, quando bem utilizada, oferecendo repertório, provocando perguntas e ajudando a organizar 
o pensamento. Mas ela também pode empobrecê-la, se for usada como atalho para evitar o esforço 
de pensar, escrever, errar e aprender com o erro. Este manual não trata a inteligência artificial como 
inimiga, nem como solução mágica. Ele parte do princípio de que educar, hoje, inclui ensinar a usar 
essas ferramentas com discernimento — o que chamamos, ao longo deste documento, de letramento 
em inteligência artificial. 

Por que ler este manual até o fim 

Ele explica o que você pode fazer, o que não pode, por quê, e o que acontece quando as regras não 
são seguidas — inclusive em avaliações. Não é um documento decorativo: é regra de convivência 
escolar, tão válida quanto o Regimento Interno do ICE, ao qual este manual se soma. 

 

Para elaborá-lo, pesquisamos como escolas e universidades de referência no Brasil, no Reino 
Unido, nos Estados Unidos, na Finlândia e na China vêm regulando o uso da inteligência artificial por 
seus estudantes, além das diretrizes da UNESCO e da recente regulamentação do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) para a educação brasileira. O Capítulo 3 apresenta esse panorama internacional; 
os capítulos seguintes traduzem o que aprendemos com ele em regras concretas para o dia a dia do 
ICE. 

Nós iniciamos o letramento em IA no ICE em setembro de 2025, com as aulas de prompts para 
corrigir redação à turma do 3º ano do Ensino Médio. Retomamos este ano nas aulas de Redação para 
o 9º ano e todo Ensino Médio, além das palestras sobre o uso consciente de IA. Elaboramos, depois, o 
Manual de Redação ICE, onde a IA aparece interligada e em capítulos específicos para incentivar o uso 
do repertório sociocultural a partir da realidade de cada aluno.Em 2027 daremos um salto maior, 
incluindo a IA nos Anos Finais (6º ao 9º ano) em projetos do Integral, e também no novo modelo do 
Ensino Médio que iniciaremos. Sempre de maneira transversal, contextualizada a várias disciplinas. 

Acreditamos que o uso da IA é inevitável, e este manual ajudará a responder muitas questões 
ligadas ao que se deve e pode ser feito e, também, ao que não será permitido ou tolerado em nosso 
ambiente escolar. Esta é a versão 1.0 do Manual, e, embora já nasça robusta, terá ainda nas versões 
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futuras ajustes e sugestões vindas da nossa realidade e de fora, além das novas legislações que 
surgirão. Tudo, sempre, com o mesmo objetivo: tornar a IA uma ferramenta que você, aluno, deve 
conhecer e saber usar de maneira adequada, para que sirva como instrumento de diferenciação em 
seu futuro no mercado de trabalho e também na vida privada. As perguntas que você faz à IA são muito 
mais importantes que as respostas que recebe dela. 

Boa leitura — e bom uso. 

 

 

Edu Arruda Neto 

Diretor Geral Colégio ICE 
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CAPÍTULO 2  

Por Que Este Manual Existe 

Ferramentas de inteligência artificial generativa capazes de escrever textos, responder 
perguntas, gerar imagens e resolver problemas,  deixaram de ser novidade de laboratório e passaram 
a fazer parte do cotidiano de estudantes de todas as idades. Isso já acontecia antes deste manual e 
continuaria acontecendo sem ele. A diferença é que, sem regras claras, cada aluno, cada professor e 
cada família acaba decidindo sozinho o que é aceitável, e isso gera três problemas. 

Três problemas que este manual propõe-se a resolver 

1.  Desigualdade: alunos com acesso a ferramentas melhores, ou com adultos que já entendem de 
IA em casa, levam vantagem sobre colegas sem esse acesso — quando o uso não é combinado a 
computadores e critérios definidos pela escola. 

2.  Insegurança pedagógica: sem critérios explícitos, um trabalho feito com ajuda de IA pode ser 
tratado de formas diferentes por professores diferentes, o que é injusto com o aluno. 

3.  Perda de aprendizagem: usada sem critério, a IA pode substituir o próprio processo de pensar, 
escrever e errar — que é onde, de fato, a aprendizagem acontece. 

O ICE já vinha respondendo a essa mudança de forma concreta. Desde 2025, iniciamos a elaboração 
de um currículo de inteligência artificial estruturado para os Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 
9º ano), alinhado à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na área de Computação — nos eixos de 
Pensamento Computacional, Mundo Digital e Cultura Digital — e construído a partir de referências 
internacionais, incluindo modelos da China, Coreia do Sul, Estônia e Taiwan. Este manual amplia esse 
trabalho para toda a comunidade escolar com uma diferença importante: aqui o foco não é ensinar 
como a IA funciona por dentro, mas estabelecer como ela pode e não pode ser usada nas atividades 
escolares. 

Os dois trabalhos são complementares. O currículo dos Anos Finais desenvolve competências 
técnicas e conceituais sobre IA como conteúdo de Computação; este manual estabelece as regras de 
conduta que valem para todas as etapas de ensino, em qualquer disciplina, sempre que uma 
ferramenta de IA entra em contato com uma atividade escolar. 

Um documento vivo 

A inteligência artificial muda rápido. Este manual será revisado periodicamente pela Direção 
Pedagógica do ICE, sempre que a tecnologia, a legislação brasileira ou a experiência em sala de aula 
indicarem a necessidade de ajuste. A versão vigente é sempre a publicada oficialmente pela escola. 
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Como o ICE vai acompanhar se este manual está funcionando 

Um manual só cumpre sua função se for usado no dia a dia escolar. Por isso, as Coordenações 
Pedagógicas do ICE acompanharão a aplicação deste documento observando, entre outros pontos, se 
as políticas de uso de IA estão sendo comunicadas com clareza pelos professores em cada atividade 
(Apêndice A); se o volume e a natureza dos casos tratados no Capítulo 11 indicam a necessidade de 
mais orientação, e não apenas de mais regras; e se a comunidade escolar considera as regras claras e 
aplicáveis. Essa observação alimenta diretamente as revisões futuras do manual. 
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CAPÍTULO 3  

O Panorama Internacional: Como Escolas e 
Universidades de Referência Regulam o Uso da IA 

Antes de definir suas próprias regras, o ICE pesquisou como instituições de ensino 
reconhecidas em diferentes países vêm lidando com a inteligência artificial generativa. O objetivo não 
foi copiar nenhum modelo isoladamente, mas identificar padrões comuns e adaptá-los à realidade da 
nossa escola. Esta seção resume o que encontramos. 

3.1 Brasil — o Conselho Nacional de Educação e o Colégio Bandeirantes 

Em 2026, o Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou as Diretrizes Orientadoras da Utilização 
da Inteligência Artificial na Educação Brasileira, o primeiro marco regulatório nacional sobre o tema, 
aplicável a escolas e universidades públicas e privadas. Os pontos centrais dessa regulamentação 
orientam diretamente este manual: 

• Crianças até o 5º ano do Ensino Fundamental não podem usar ferramentas de IA de forma 
autônoma. O contato só pode ocorrer em atividades pedagógicas planejadas, conduzidas e 
mediadas por um profissional de educação, sem interação livre da criança com a ferramenta. 

• Nenhuma IA pode, sozinha, corrigir e atribuir a nota final de redações ou provas dissertativas, em 
nenhuma etapa de ensino. A palavra final sobre uma avaliação subjetiva é sempre humana. 

• A regulamentação classifica os usos de IA em quatro níveis de risco: proibido (por exemplo, 
decisão autônoma de notas, pontuação de crédito social, reconhecimento automático de 
emoções), alto (como correção de provas ou monitoramento comportamental, que exigem forte 
supervisão humana), moderado (tutores e assistentes virtuais, que não podem decidir notas ou 
trajetórias) e baixo (tradutores, resumidores e ferramentas de acessibilidade, de uso livre). 

• É vedada a coleta desnecessária de dados de estudantes, a publicidade dirigida a alunos e a 
perfilização mercadológica de crianças e adolescentes. 

A resolução do CNE se apoia em parâmetros da UNESCO, que recomenda 13 anos como idade 
mínima de referência para o uso autônomo de ferramentas de IA generativa sem supervisão. É esse o 
pano de fundo da progressão por faixa etária que o ICE adota no Capítulo 6. 

No campo das escolas privadas, o Colégio Bandeirantes, em São Paulo, foi uma das primeiras 
instituições brasileiras a lançar um documento próprio, o Manual de Boas Práticas para o Uso da IA. O 
manual reforça o uso seguro, ético e com foco na aprendizagem, dentro de um ambiente de 
acompanhamento contínuo por educadores. O ICE segue essa mesma lógica com regras explícitas, 
apresentadas e discutidas com os alunos, e não apenas publicadas em um documento. 
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3.2 Reino Unido — os Princípios do Russell Group e a orientação do Department 
for Education 

O Russell Group reúne 24 das universidades mais tradicionais do Reino Unido (entre elas Oxford, 
Cambridge, Imperial College London e University College London). Em 2023, o grupo publicou cinco 
princípios norteadores sobre IA generativa na educação, que continuam sendo referência: 

1.  Apoiar estudantes e funcionários para que se tornem letrados em IA. 

2.  Equipar os professores para orientar os alunos no uso de ferramentas de IA generativa. 

3.  Adaptar o ensino e a avaliação para incorporar o uso ético da IA e garantir acesso equitativo a 
ela. 

4.  Assegurar o rigor acadêmico e a integridade das avaliações. 

5.  Trabalhar de forma colaborativa, compartilhando boas práticas à medida que a tecnologia evolui. 

O ponto central dos princípios britânicos é que proibir integralmente o uso de IA não é realista nem 
desejável: a alternativa escolhida foi preparar estudantes e professores para usá-la com 
responsabilidade. O Department for Education (DfE), órgão do governo britânico responsável pela 
educação básica, publicou orientações complementares voltadas às escolas, recomendando: avaliação 
de segurança antes de adotar qualquer ferramenta; supervisão de menores de 18 anos; revisão de 
políticas de lição de casa e avaliação para considerar o acesso dos alunos a IA; proibição de inserir 
dados pessoais de alunos em ferramentas de IA sem base legal e consentimento; e diretrizes 
específicas contra fraude em exames formais, emitidas pelo Joint Council for Qualifications (o conselho 
que reúne as principais bancas examinadoras britânicas). 

3.3 Estados Unidos — o modelo descentralizado de Harvard, MIT e Stanford 

Nos Estados Unidos não existe ainda uma política nacional única. Cada universidade, (dentro dela, 
cada curso, professor ou departamento) define suas próprias regras. Ainda assim, um levantamento 
comparativo das políticas de instituições como Harvard, MIT e Stanford mostra um padrão comum, 
que também orienta este manual: 

• Usos normalmente permitidos: estudo pessoal, geração de ideias (brainstorming), revisão de 
texto e gramática, e apoio à programação. 

• Usos normalmente restritos, salvo autorização explícita: provas e trabalhos avaliativos, 
monografias e teses, e dados de pesquisa não publicados. 

• Quando o uso é autorizado, exige-se transparência: o estudante deve declarar qual ferramenta 
usou, como a usou, e mostrar evidência de revisão humana do resultado. 

• O uso não autorizado ou não declarado de IA em atividade avaliativa é tratado como violação de 
integridade acadêmica — mas, mesmo nesses casos, universidades como a National University of 
Singapore recomendam cautela: um "detector de IA" sozinho não é prova suficiente de fraude, e 
a apuração deve ser feita com critério, ouvindo o estudante. 
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Esse último ponto. da  cautela com ferramentas automáticas de detecção e garantia de defesa ao 
estudante, é incorporado diretamente às regras de apuração do ICE, no Capítulo 17. 

3.4 Finlândia — construir competência, não proibir por medo 

A Finlândia é um país que tomamos como exemplo na educação, nos inspiramos em muitas 
práticas e que a equipe pedagógica do ICE visitou em 2025 para conhecer os processos pedagógicos. 
A Agência Nacional de Educação da Finlândia (Opetushallitus) publicou orientações nacionais sobre 
inteligência artificial na educação, fundamentadas na legislação finlandesa e europeia, incluindo o 
Regulamento Europeu de IA (AI Act). O documento cobre proteção de dados, direitos autorais, vieses 
e erros dos sistemas de IA, uso de IA na avaliação da aprendizagem, e o desenvolvimento do 
letramento em IA como competência escolar. A orientação finlandesa resume seu espírito em três 
palavras: uso responsável, seguro e inovador. A Finlândia não trata a IA como ameaça a ser bloqueada, 
mas como uma competência a ser ensinada com a mesma seriedade com que se ensina leitura ou 
matemática.  O ICE adota a mesma postura. 

3.5 China — letramento em IA desde cedo, com regras claras contra fraude 

O Ministério da Educação da China publicou, em 2025, o Guia para o Uso de Inteligência 
Artificial Generativa em Escolas de Ensino Fundamental e Médio, parte de um plano nacional ("IA+ 
Educação") que prevê ensino de letramento em IA desde os primeiros anos escolares. O princípio-guia 
do documento chinês é "a formação como base, a tecnologia como ferramenta": o objetivo é preparar 
os estudantes para viver em um mundo com IA, sem abrir mão da equidade entre estudantes de 
diferentes regiões e condições. O guia chinês é explícito quanto a um ponto que o ICE também adota: 
o uso da IA deve ser seguro e padronizado exatamente para evitar plágio e cola, equilibrando estímulo 
à criatividade com regras claras de uso. 

3.6 UNESCO — um marco global para orientar todos os países 

A UNESCO publicou, em 2023, o documento Guidance for Generative AI in Education and 
Research, hoje a principal referência internacional sobre o tema. Ele recomenda que o uso autônomo 
e não supervisionado de ferramentas de IA generativa por estudantes só ocorra a partir dos 13 anos 
de idade — abaixo dessa idade, o uso deve ser sempre mediado por um adulto responsável. O 
documento também defende uma abordagem centrada no ser humano, a proteção de dados e 
privacidade dos estudantes, e a criação de marcos regulatórios nacionais antes da adoção ampla de IA 
em sala de aula. É essa recomendação de idade que fundamenta a resolução do CNE brasileiro e, por 
consequência, a progressão por faixas etárias que o ICE apresenta no Capítulo 6. 
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Síntese comparativa 

País / Referência Documento Postura central 

Brasil Diretrizes do CNE (2026) 
Uso autônomo só a partir do 6º ano; IA 
nunca dá a nota final de redações/provas; 
classificação por nível de risco. 

Reino Unido 
Princípios do Russell Group; 
orientação do DfE 

Não proibir: formar letramento em IA em 
estudantes e professores, com integridade 
acadêmica protegida. 

Estados Unidos 
Políticas institucionais (Harvard, MIT, 
Stanford e outras) 

Modelo descentralizado; uso permitido para 
estudo e revisão; exige-se declaração 
quando autorizado em avaliações. 

Finlândia Orientação da Opetushallitus (OPH) 
Uso responsável, seguro e inovador; 
letramento em IA como nova competência 
escolar. 

China 
Guia do Ministério da Educação 
(2025) 

Letramento em IA desde cedo, com regras 
explícitas contra plágio e cola. 

Global UNESCO (2023) 
Uso autônomo recomendado a partir dos 13 
anos; abordagem centrada no ser humano e 
na proteção de dados. 

3.7 O que esse panorama ensina ao ICE 

Apesar das diferenças culturais e legais entre Brasil, Reino Unido, Estados Unidos, Finlândia e China, 
seis conclusões se repetem em todos os modelos estudados, e formam a base deste manual: 

• Nenhum país ou instituição de referência optou pela proibição total da IA. Todos optaram por 
uso responsável, mediado e progressivo. 

• A integridade acadêmica é protegida por transparência e declaração de uso, não apenas por 
ferramentas automáticas de detecção, que devem ser usadas com cautela. 

• Dados pessoais de estudantes recebem proteção reforçada, e nunca devem ser inseridos 
livremente em ferramentas públicas de IA. 

• Em nenhum modelo a IA substitui o julgamento humano final sobre uma nota ou uma decisão 
que afete a trajetória do estudante. 

• Quanto mais nova a criança, maior a mediação exigida — e a autonomia cresce de forma 
progressiva ao longo da escolarização. 
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• O letramento em inteligência artificial passa a ser tratado como uma competência a ensinar, tão 
importante quanto saber pesquisar em uma biblioteca ou verificar uma fonte. 

Nota sobre a metodologia deste panorama 

O levantamento acima foi construído a partir de documentos oficiais e publicações 
institucionais: a resolução e as notícias oficiais sobre as diretrizes do Conselho Nacional de Educação; 
o documento de princípios do Russell Group e a orientação publicada pelo governo britânico (GOV.UK); 
o material da Agência Nacional de Educação da Finlândia (Opetushallitus); a tradução e análise do guia 
do Ministério da Educação da China feita pelo Center for Security and Emerging Technology, da 
Universidade de Georgetown; o documento de orientação da UNESCO; e levantamentos comparativos 
publicados sobre as políticas de universidades norte-americanas. Trata-se de um retrato do estado 
dessas políticas no momento da elaboração deste manual (2026), que pode ser atualizado em revisões 
futuras. 



COLÉGIO ICE  ·  MANUAL DE USO ÉTICO E PEDAGÓGICO DA IA 

Colégio ICE  —  Página 13 

CAPÍTULO 4  

Marco Legal Aplicável no Brasil 

Este manual não existe isoladamente: ele aplica, no dia a dia do ICE, normas que já são 
obrigatórias para qualquer escola brasileira. 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA — Lei nº 8.069/1990) 

Estabelece a proteção integral e a prioridade absoluta dos interesses de crianças e 
adolescentes. Qualquer uso de tecnologia na escola, incluindo IA, deve subordinar-se a esse princípio: 
a ferramenta serve à formação do estudante, nunca o contrário. 

Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD — Lei nº 13.709/2018) 

Dados de crianças e adolescentes exigem consentimento específico e em destaque de um pai, mãe 
ou responsável legal, e só podem ser tratados no melhor interesse do estudante. Isso significa, na 
prática: 

• A escola não insere dados pessoais de alunos (nome completo, fotos, notas, laudos) em 
ferramentas públicas de IA sem uma base legal e sem controle sobre onde essa informação será 
armazenada. 

• Estudantes não devem inserir dados pessoais próprios ou de colegas — nomes completos, 
endereços, fotos, informações de saúde — em conversas com ferramentas de IA, mesmo quando 
usadas para fins escolares (ver Capítulo 15). 

• É vedado o uso de dados de estudantes para publicidade dirigida ou perfilização comercial, seja 
pela escola, seja por qualquer ferramenta de terceiros usada em atividades escolares. 

Diretrizes Orientadoras da Utilização da Inteligência Artificial na Educação 
Brasileira (CNE, 2026) 

Como detalhado no Capítulo 3, essa resolução do Conselho Nacional de Educação estabelece, 
entre outros pontos, a vedação ao uso autônomo de IA por crianças até o 5º ano, a proibição de que a 
IA atribua sozinha notas finais a redações e provas dissertativas, e uma classificação de usos por nível 
de risco. Suas vedações têm aplicação imediata; os demais pontos preveem prazo de adequação para 
as redes de ensino. O ICE optou por adequar-se integralmente já a partir da publicação deste manual, 
sem aguardar o prazo máximo. 

Direitos do estudante em relação ao uso de IA na escola 

Decorrem diretamente dessas normas alguns direitos que todo estudante do ICE tem, e que este 
manual reafirma: 
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• Saber, antes de cada atividade avaliativa, qual é a política de uso de IA que se aplica a ela. 

• Não ter seus dados pessoais inseridos em ferramentas de IA sem base legal e, quando exigido, 
sem o consentimento do responsável. 

• Ser ouvido antes de qualquer decisão de anulação de atividade ou medida disciplinar relacionada 
ao uso de IA (Capítulos 11 e 17). 

• Não ser avaliado, classificado ou ter sua trajetória escolar decidida por um sistema de IA agindo 
sozinho, sem supervisão humana. 

Regimento Interno do ICE 

Este manual é um desdobramento do Regimento Interno do Colégio ICE, com o mesmo peso 
normativo. As consequências disciplinares previstas no Capítulo 17 seguem os ritos e garantias já 
estabelecidos no Regimento, incluindo o direito de manifestação do estudante antes de qualquer 
decisão final. 
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CAPÍTULO 5  

Princípios Norteadores do Uso de IA no ICE 

Os nove princípios abaixo resumem, em linguagem direta, tudo o que este manual detalha nos 
capítulos seguintes. Eles valem para qualquer situação não prevista explicitamente: na dúvida, volte a 
estes princípios. 

1. A IA é ferramenta, não autora. 

Um texto, uma resposta ou uma ideia gerada por IA nunca é, por si só, um trabalho do aluno. 
A autoria e o aprendizado  estão no que o aluno faz com o que a ferramenta oferece: questiona, 
seleciona, reescreve, discorda, aprofunda. 

2. O pensamento crítico vem antes da resposta pronta. 

A IA deve ser usada para provocar perguntas, apresentar pontos de vista diferentes e estimular 
a análise — não para encerrar a reflexão antes que ela comece. 

3. Transparência sempre. 

Quando um professor autoriza o uso de IA em uma atividade, o aluno declara como a usou. 
Esconder o uso de IA é, por si só, uma quebra de confiança, ainda que o conteúdo em si fosse 
permitido. 

4. Autoria e esforço próprio são preservados. 

A IA pode orientar o caminho, mas não pode caminhar no lugar do aluno. Ela apoia o raciocínio, 
a escrita e a prática — nunca os substitui integralmente. 

5. Uso mediado e progressivo por idade. 

Quanto mais novo o estudante, maior a mediação de um adulto. A autonomia cresce ano a 
ano, como detalhado no Capítulo 6. 

6. Privacidade e proteção de dados em primeiro lugar. 

Nenhum dado pessoal  do aluno ou de terceiros  deve ser inserido em ferramentas de IA fora 
do que for expressamente orientado pela escola. 

7. Equidade: o mesmo acesso para todos. 

É por isso que o uso pedagógico de IA no ICE ocorre nos computadores da escola: garante-se 
que todo estudante — tenha ou não um dispositivo ou internet de qualidade em casa — tenha 
exatamente o mesmo acesso às mesmas ferramentas, nas mesmas condições. 

8. A responsabilidade final é sempre humana. 
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Nenhuma nota, conceito ou decisão pedagógica sobre um estudante é definida por um sistema 
de IA. A palavra final é sempre de um professor ou da equipe pedagógica do ICE. 

9. Revisão contínua. 

Este manual será revisado sempre que a tecnologia, a legislação ou a experiência prática do 
ICE indicarem necessidade de ajuste — nenhuma regra aqui é definitiva para sempre. 
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CAPÍTULO 6  

Faixas Etárias e Progressão da Autonomia 

Seguindo a resolução do Conselho Nacional de Educação e a recomendação da UNESCO, o uso 
de IA no ICE cresce em autonomia à medida que o estudante avança na escolarização. Em nenhuma 
etapa a IA é de uso livre e irrestrito: o que muda é o grau de mediação de um adulto. 

Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental (até o 5º ano) 

Não há uso autônomo de IA por parte da criança. Ferramentas de IA só aparecem em 
atividades pedagógicas planejadas, conduzidas e mediadas pelo professor, projetadas para toda a 
turma, sem que a criança interaja livremente com a ferramenta e sem coleta de dados pessoais dela. 
Nessa faixa, é o professor quem usa a IA como recurso de preparo de aula ou demonstração — nunca 
a criança sozinha, em um teclado, conversando livremente com um sistema de IA. 

Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) 

A autonomia começa a ser introduzida de forma gradual e sempre supervisionada, dentro dos 
laboratórios e computadores do ICE, com um professor presente e atividades estruturadas — em 
consonância com o currículo de inteligência artificial já desenvolvido pelo ICE para esta etapa. É nesta 
fase que o estudante começa a formular seus próprios prompts, comparar respostas da IA com outras 
fontes e discutir, em sala, os acertos e os erros do que a ferramenta produziu. 

Ensino Médio 

Com estudantes a partir dos 13 anos — idade de referência da UNESCO para uso autônomo —
, a autonomia é maior, especialmente nos usos ligados à preparação para o ENEM e vestibulares, à 
produção textual e à pesquisa. Ainda assim, o uso continua restrito aos computadores do ICE para fins 
pedagógicos formais, e todas as regras dos Capítulos 7, 9 e 10 se aplicam integralmente, sem exceção 
por proximidade da vida adulta ou do vestibular. 

Resumo por etapa escolar 

Etapa Uso autônomo de 
IA 

Como ela aparece 

Educação Infantil Não 
Apenas nas mãos do 
professor, em demonstrações 
para a turma. 

Anos Iniciais (1º ao 5º ano) Não Apenas em atividades 
mediadas e planejadas pelo 
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Etapa Uso autônomo de 
IA 

Como ela aparece 

professor, sem interação livre 
da criança. 

Anos Finais (6º ao 9º ano) 
Sim, 
supervisionada 

Nos computadores do ICE, 
com professor presente, 
dentro do currículo de IA da 
etapa. 

Ensino Médio (1ª à 3ª série) Sim, progressiva 

Maior autonomia nos usos do 
Capítulo 7, sempre nos 
computadores do ICE e sob as 
regras deste manual. 

Em qualquer etapa 

A regra vale para todas as idades: a IA nunca 
substitui a decisão do professor sobre uma nota, 
e nunca deve ser usada durante uma avaliação 
sem autorização explícita (Capítulo 11). 
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CAPÍTULO 7  

Onde e Como Você Pode Usar a IA no ICE 

7.1 Regra de Ouro: somente nos computadores do ICE 

Todo uso pedagógico de IA autorizado por este manual acontece nos computadores do Colégio ICE, 
dentro do horário e do contexto de aula ou atividade orientada por um professor. Essa regra não é 
burocracia, ela existe por três motivos. 

1.  Equidade — garante que todos os alunos usem exatamente as mesmas ferramentas, nas mesmas 
condições, independentemente de terem ou não computador, celular ou internet de qualidade 
em casa. 

2.  Supervisão — permite que um professor esteja por perto para orientar, corrigir rumos e intervir 
quando o uso foge do propósito pedagógico. 

3.  Segurança de dados — os computadores do ICE seguem configurações e filtros definidos pela 
escola, reduzindo o risco de exposição de dados pessoais dos estudantes. 

As seções seguintes apresentam, uma a uma, as situações em que a IA pode ser usada no ICE. 

7.2 Estímulo ao pensamento crítico 

A IA pode ser usada como um interlocutor que desafia o raciocínio do aluno — nunca como 
um atalho que o dispensa de pensar. Isso significa pedir à IA que questione uma ideia, apresente um 
contra-argumento, explique um mesmo fenômeno por ângulos diferentes, ou aponte falhas em uma 
linha de raciocínio que o próprio aluno escreveu. 

Exemplo de uso adequado: 

"Escrevi este argumento sobre o uso de agrotóxicos no Brasil. Sem me dar a 
resposta pronta, aponte três fragilidades no meu raciocínio e faça perguntas 
que me ajudem a fortalecê-lo." 

Usada assim, a IA funciona como um colega de estudos disponível a qualquer momento: um 
colega que não se cansa de perguntar "por quê" e "e se fosse diferente?" — desde que o aluno 
continue sendo quem decide, argumenta e conclui. 

7.3 Repertório sociocultural a partir dos seus próprios gostos 

Um dos usos mais valiosos da IA na preparação para redações e discussões em sala é ajudar o 
aluno a construir repertório sociocultural partindo daquilo que ele já gosta e conhece — um filme, uma 
série, um estilo musical, um jogo, um esporte, um artista. A IA pode conectar esse interesse pessoal a 
conceitos, autores, obras e acontecimentos históricos que enriquecem a argumentação do aluno, 
tornando o repertório mais autêntico do que uma lista genérica decorada. 
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Exemplo de uso adequado: 

"Gosto muito de animes de fantasia japonesa, principalmente os que falam sobre 
destino e livre-arbítrio. Que filósofos, livros ou movimentos culturais eu 
poderia citar em uma redação sobre determinismo social, partindo desse meu 
interesse?" 

O resultado não deve ser copiado e colado na redação: ele é matéria-prima para o aluno 
estudar, entender de verdade e usar com suas próprias palavras — inclusive citando, quando fizer 
sentido, que a ideia foi explorada com apoio de uma ferramenta de IA. 

7.4 Aprendizagem por projetos e Robótica 

Nas aulas de robótica e em projetos de aprendizagem baseada em problemas reais, a IA pode 
ser uma parceira de raciocínio técnico: ajudar a entender por que um sensor não está respondendo 
como esperado, explicar um conceito de lógica de programação, sugerir abordagens diferentes para 
um desafio de engenharia, ou ajudar a organizar as etapas de um projeto. 

Exemplo de uso adequado: 

"Meu sensor ultrassônico está retornando valores incoerentes no meu carrinho 
robótico. Aqui está meu código. Antes de me dizer a solução, me ajude a pensar 
em três hipóteses do que pode estar errado." 

O critério é sempre o mesmo: a IA ajuda o grupo a entender o problema e pensar soluções — quem 
projeta, testa, erra, ajusta e monta o projeto continua sendo o próprio aluno. 

7.5 Educação midiática: verdade, notícias falsas e pensamento crítico digital 

A IA pode ser uma aliada importante para ensinar um estudante a diferenciar informação 
confiável de desinformação — desde que usada como ferramenta de verificação, e não como fonte 
única de verdade (a própria IA pode errar ou "alucinar" informações, como o Capítulo 14 explica). Um 
bom uso pedagógico é pedir à IA que ajude a mapear a origem de uma notícia, identificar sinais de 
manipulação em um texto, ou sugerir fontes independentes para cruzar uma informação. 

Exemplo de uso adequado: 

"Recebi esta notícia no grupo de família do WhatsApp. Quais elementos do texto 
costumam indicar que uma notícia pode ser falsa ou fora de contexto? Que tipo 
de fonte eu deveria buscar para confirmar isso?" 

O objetivo final desse uso não é que a IA diga "é verdade" ou "é mentira" — é que o aluno 
aprenda o método de verificação (leitura lateral, checagem da fonte original, busca por checagens já 
feitas por agências de fact-checking) e passe a aplicá-lo sozinho. 

7.6 Apoio à escrita: da redação à nota 1000 — correção assistida, nunca 
automática 
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A IA pode ajudar um aluno a entender como a sua redação poderia evoluir até se aproximar 
de uma redação nota 1000: apontando, competência por competência (nos moldes da matriz do 
ENEM), o que está bem resolvido e o que precisa de mais trabalho, sugerindo como um parágrafo 
poderia ficar mais coeso, ou mostrando, a título de exemplo, como um trecho específico poderia ser 
reescrito com um repertório mais sofisticado. 

Atenção — isto é obrigatório por lei 

Conforme a Resolução do CNE de 2026 (Capítulos 3 e 4), nenhuma inteligência artificial pode, sozinha, 
atribuir a nota final de uma redação. O feedback da IA sobre uma redação é sempre formativo e 
diagnóstico: ele ajuda o aluno a melhorar o texto antes da entrega, ou a entender uma devolutiva 
depois dela — mas a nota oficial de qualquer redação, prova ou trabalho no ICE é sempre dada por 
um professor humano. 

Exemplo de uso adequado (depois de já ter escrito a redação): 

"Aqui está minha redação sobre [tema]. Sem reescrevê-la inteira para mim, 
analise as cinco competências do ENEM separadamente e me diga, em cada uma, o 
que já está bom e o que eu preciso melhorar, com um exemplo de como um trecho 
meu poderia ficar mais forte." 

Usada dessa forma, a IA funciona como um espelho que mostra ao aluno o caminho entre o 
texto que ele escreveu e o texto que ele é capaz de escrever — sem nunca escrever esse texto no lugar 
dele, e sem nunca substituir a avaliação do professor. 

7.7 Planos de estudo, ENEM e vestibulares 

A IA pode ajudar a organizar um plano de estudos personalizado: distribuir os conteúdos de 
uma disciplina ao longo das semanas até uma prova, sugerir quais tópicos merecem mais tempo com 
base nas dificuldades relatadas pelo próprio aluno, montar um cronograma de revisão para o ENEM 
ou gerar questões de prática em um formato semelhante ao de uma prova, para o aluno treinar. 

Exemplo de uso adequado: 

"Tenho a prova de Química do ICE em três semanas, sobre estequiometria e 
gases. Tenho mais dificuldade em cálculo de gases. Monte um plano de estudos 
de três semanas que dê mais tempo para esse tópico, com sugestões de 
exercícios de prática." 

Esse uso transforma a IA em um organizador de tempo e esforço — mas o estudo em si, a 
leitura, a resolução de exercícios e a fixação do conteúdo continuam sendo trabalho do próprio aluno. 
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CAPÍTULO 8  

Como os Professores Devem Usar a IA no ICE 

O Capítulo 7 tratou de como o aluno pode usar a IA. Este capítulo trata de como o professor 
deve usá-la,  e a diferença de verbo é proposital: para o professor, o uso qualificado da IA não é apenas 
uma possibilidade, é um compromisso profissional. As diretrizes internacionais pesquisadas para este 
manual convergem nesse ponto. O Referencial de Competências em IA para Professores da UNESCO 
(2024) organiza a formação docente em cinco dimensões — uma mentalidade centrada no ser 
humano, a ética da IA, seus fundamentos técnicos, a pedagogia de uso da IA e o aprendizado 
profissional contínuo — e é explícito ao afirmar que a tecnologia deve ampliar, nunca substituir, o 
papel do professor. As Diretrizes do Conselho Nacional de Educação (2026), analisadas no Capítulo 3, 
vão no mesmo sentido ao estabelecer que, na Educação Básica, o uso de IA por estudantes só pode 
ocorrer por meio de atividade planejada e mediada pelo professor, e ao tratar a mediação docente 
como elemento central e insubstituível do processo educativo. 

Em resumo 

O Colégio ICE encoraja os professores a usar a IA para planejar aulas melhores, mais práticas e mais 
criativas. O que o manual exige é que essa mediação profissional — planejamento, verificação e 
julgamento pedagógico — nunca seja terceirizada para a ferramenta. 

8.1 IA como apoio ao planejamento de aulas práticas 

Os professores do ICE são encorajados a usar ferramentas de IA para produzir aulas melhores 
por meio de atividades práticas — experimentos, desafios de mão na massa, dinâmicas em grupo, 
simulações — em vez de aulas apenas expositivas. Sempre que fizer sentido pedagógico, o professor 
deve procurar usar a IA para elaborar roteiros de aula voltados especificamente aos laboratórios do 
ICE (Ciências, Robótica, Informática) e aos ambientes integradores da escola, como a Piazza Magnoler, 
aproveitando a estrutura física da escola para tornar o conteúdo mais concreto. 

Usada dessa forma, a IA funciona como uma parceira de planejamento: ela pode gerar 
rapidamente várias alternativas de atividade prática para uma mesma habilidade, sugerir materiais e 
passo a passo, adaptar uma ideia para diferentes faixas etárias, ou propor formas de avaliar a atividade 
— trabalho que, sem apoio, consumiria bem mais tempo de preparação do professor. 

8.2 Exemplo prático: da habilidade da BNCC ao roteiro de aula 

A forma mais eficaz de usar a IA para planejar uma aula prática é partir sempre da habilidade 
curricular que se quer trabalhar, e não do recurso disponível. O roteiro abaixo ilustra o método 
recomendado: 
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1.  Identifique, na BNCC, a habilidade específica que a aula deve trabalhar (por exemplo, a habilidade 
EF06CI03, de Ciências do 6º ano, sobre selecionar métodos adequados de separação de materiais 
em misturas heterogêneas, como a produção de sal de cozinha). 

2.  Informe essa habilidade à IA, junto com a faixa etária da turma, o tempo de aula disponível e o 
espaço em que a aula vai acontecer — um laboratório específico ou um ambiente integrador 
como a Piazza Magnoler. 

3.  Peça à IA uma aula prática e criativa que trabalhe a habilidade indicada usando os recursos desse 
espaço, com passo a passo, materiais necessários e uma forma simples de verificar se os alunos 
compreenderam o conceito. 

4.  Revise o roteiro recebido de acordo com a Seção 8.3 antes de aplicá-lo — nunca leve uma 
atividade direto da IA para a sala de aula sem essa checagem. 

Exemplo de prompt: 

"Sou professor(a) do 6º ano do Ensino Fundamental do Colégio ICE. Quero 
trabalhar a habilidade EF06CI03 da BNCC (selecionar métodos de separação de 
misturas heterogêneas, como a produção de sal de cozinha). Tenho uma aula de 
50 minutos e posso usar a Piazza Magnoler, que tem uma estrutura de água. Crie 
uma aula prática e criativa, com passo a passo, lista de materiais simples e 
uma forma de verificar se os alunos entenderam o conceito, usando a água como 
recurso principal." 

Uma resposta bem-sucedida para esse prompt tende a sugerir uma atividade como preparar, 
em grupos, uma mistura heterogênea simples de água, areia e sal, e depois desafiar os alunos a separá-
la de volta em seus componentes usando técnicas como filtração, decantação e evaporação, com a 
água da Piazza como recurso central da prática — mas o valor do exercício está exatamente em revisar, 
adaptar e testar essa sugestão antes de aplicá-la, e não em executá-la literalmente. 

8.3 O dever de checar alucinações antes da atividade prática 

Regra obrigatória 

Nenhum roteiro de aula gerado com apoio de IA pode ser aplicado em sala, laboratório ou ambiente 
integrador sem que o professor responsável o revise integralmente antes da atividade. A IA comete 
erros factuais e pode "alucinar" — apresentar como verdadeira uma informação inventada, com total 
confiança. Verificar essas falhas antes da aula é dever profissional do professor, não uma etapa 
opcional. 

Na prática, essa checagem deve confirmar, no mínimo: 

• Segurança: se algum material, reagente, ferramenta ou procedimento sugerido é seguro para a 
faixa etária da turma e para o espaço em que a aula vai ocorrer. 

• Exatidão técnica e científica: se fórmulas, quantidades, unidades de medida, reações ou 
explicações de fenômenos estão corretas. 
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• Exatidão factual: se datas, nomes, dados históricos ou referências citadas pela IA realmente 
existem e estão corretos — um dos erros mais comuns de IAs generativas é inventar fontes ou 
citações que parecem plausíveis, mas não existem. 

• Adequação pedagógica: se a atividade sugerida realmente trabalha a habilidade da BNCC 
pretendida, e se o tempo e os recursos indicados são realistas para a turma e o espaço do ICE. 

Essa verificação segue a mesma lógica de checagem de alucinações já apresentada aos alunos no 
Capítulo 14 — com a diferença de que, para o professor, checar antes da aula é parte do preparo 
profissional da atividade, e não apenas uma boa prática pessoal. 

8.4 IA como apoio, nunca como substituta do material didático 

A IA pode ajudar a adaptar, complementar ou dar ideias novas para uma aula, mas não 
substitui o material didático adotado pelo ICE, nem dispensa o planejamento pedagógico do professor. 
Um roteiro gerado por IA é ponto de partida, sempre revisado, ajustado ao currículo da série e alinhado 
aos materiais e critérios de avaliação já em uso na escola — nunca um substituto pronto para o plano 
de aula ou para o material entregue aos alunos. 

8.5 Quando autorizar o uso de IA pelos próprios alunos 

Cabe ao professor decidir, atividade por atividade, se e como autoriza o uso de IA pelos alunos 
(Capítulo 10). O critério é sempre o mesmo, e vale para qualquer disciplina: a autorização só deve 
ocorrer quando o uso da IA estimula o pensamento crítico do aluno — questionar, comparar, 
aprofundar —, e nunca quando substitui o pensamento original em trabalhos ou avaliações. Na dúvida 
sobre uma atividade específica, o Apêndice A traz um roteiro de perguntas para ajudar o professor a 
decidir e comunicar essa política com clareza. 

8.6 Projetos interdisciplinares e curiosidade 

A IA também pode ser usada pelo professor para planejar projetos interdisciplinares que 
conectem duas ou mais disciplinas em torno de uma pergunta ou problema real, estimulando a 
curiosidade do aluno para além dos limites de um único componente curricular — por exemplo, um 
projeto que integre Ciências, Matemática e Robótica em torno do uso responsável da água na escola. 
Nesses projetos, a IA pode ajudar a mapear conexões entre disciplinas, sugerir perguntas norteadoras 
e propor formas de os próprios alunos investigarem o problema — sempre com a mesma checagem 
de qualidade e segurança tratada na Seção 8.3. 

Formação continuada 

Dúvidas sobre como usar a IA no planejamento de aulas, ou sobre os limites deste capítulo, devem 
ser levadas à Coordenação Pedagógica, que apoia a formação continuada dos professores do ICE sobre 
o tema (Capítulo 16). 
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CAPÍTULO 9  

Exemplos por Componente Curricular 

O Capítulo 7 apresentou os grandes usos permitidos da IA no ICE. Esta seção detalha, disciplina 
por disciplina, como esses usos aparecem na prática — sempre lembrando que o critério do Capítulo 
11 (autorização do professor em atividades avaliativas) vale para todas elas. 

Linguagens, Redação e Literatura 

Além do apoio à redação já detalhado no Capítulo 7, a IA pode ajudar o aluno a entender a 
estrutura de um gênero textual antes de produzir o seu próprio (por exemplo, pedindo que explique 
as características de uma crônica ou de um artigo de opinião, sem gerar o texto final), a esclarecer o 
significado de uma figura de linguagem em um poema já lido em sala, ou a levantar perguntas de 
interpretação sobre uma obra literária indicada pelo professor — nunca a substituir a leitura da obra 
em si. 

Matemática 

Em Matemática, a IA é mais útil quando usada para explicar o raciocínio por trás de um método 
— por exemplo, pedindo que mostre passo a passo por que uma fórmula funciona, ou que aponte em 
qual etapa de uma resolução o aluno errou — do que quando usada para simplesmente fornecer o 
resultado final de um exercício. Um bom teste é: se a resposta da IA permite que você refaça um 
exercício parecido sozinho, o uso foi produtivo; se você só copiou um número, não foi. 

Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química) 

A IA pode ajudar a visualizar processos difíceis de imaginar (como o funcionamento de uma 
célula ou uma reação química), a propor analogias para um conceito abstrato, ou a ajudar a interpretar 
um gráfico ou uma tabela de um experimento de laboratório — sempre como complemento à 
explicação do professor e à experimentação prática, nunca como substituto do laboratório ou do 
caderno de registros do experimento. 

Ciências Humanas (História, Geografia, Sociologia e Filosofia) 

Nessas disciplinas, a IA pode apresentar diferentes interpretações historiográficas sobre um 
mesmo evento, ajudar a comparar sistemas políticos ou econômicos, ou organizar uma linha do tempo 
para estudo — com a mesma exigência de checagem de datas, nomes e fatos apontada no Capítulo 
14, já que esse é justamente o tipo de informação em que a IA mais costuma "alucinar" (inventar) 
dados incorretos. 

Robótica e Computação 
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Como já apresentado na Seção 7.4, a IA apoia a depuração de código, a compreensão de 
conceitos de lógica e eletrônica e a organização de projetos — sempre com o aluno entendendo e 
sendo capaz de explicar cada parte do que foi construído. 

Línguas Estrangeiras 

A IA pode simular uma conversa para praticar oralidade ou escrita em outro idioma, explicar 
uma regra gramatical com exemplos, ou ajudar a entender uma expressão idiomática — o uso de 
tradutores automáticos para tarefas de produção própria deve ser evitado, já que o objetivo dessas 
atividades costuma ser justamente o desenvolvimento da sua própria fluência. 

Artes e Educação Física 

Em Artes, a IA pode ser usada para pesquisar movimentos artísticos, técnicas ou referências 
visuais, e — quando o professor autorizar explicitamente — para gerar imagens de apoio a um projeto, 
sempre com a autoria do conceito e a curadoria final sendo do aluno. Em Educação Física, a IA pode 
ajudar a entender a fisiologia de um exercício ou as regras de uma modalidade, mas não substitui a 
prática corporal, que é o centro da disciplina. 
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CAPÍTULO 10  

O Que a IA Não Pode Fazer no ICE 

Os usos autorizados no Capítulo 7 têm um limite claro: em nenhuma hipótese a IA substitui o 
trabalho intelectual do aluno ou o julgamento profissional do professor. As situações abaixo são 
expressamente proibidas em atividades escolares do ICE. 

• Escrever, no todo ou em parte relevante, uma redação, um trabalho, um relatório ou uma 
resposta de prova que será entregue como produção do aluno. 

• Ser usada durante uma prova, redação presencial ou avaliação, salvo autorização explícita e por 
escrito do professor responsável para aquela atividade específica (ver Capítulo 11). 

• Atribuir a nota final de qualquer redação, prova ou trabalho — essa decisão é sempre humana, e 
o professor deverá revisar o trabalho feito pela IA em atividades onde autoriza o uso dela. 

• Substituir a leitura obrigatória de livros, textos e materiais indicados pelo professor por um 
resumo gerado por IA apresentado como se fosse a leitura do próprio aluno. 

• Receber dados pessoais sensíveis — do próprio aluno ou de colegas, professores e familiares — 
como nome completo, endereço, telefone, fotos identificáveis, notas ou informações de saúde. 

• Gerar imagens, textos, montagens ou "deepfakes" envolvendo colegas, professores ou 
funcionários do ICE, inclusive como brincadeira — isso é falta grave, tratada no Regimento Interno 
e, dependendo do caso, pode configurar violação ao ECA. 

• Ser usada fora dos computadores do ICE, durante o horário escolar, para realizar atividades 
avaliativas ou tarefas formais da escola. 

Regra prática 

Se a atividade existe para a escola avaliar o que você aprendeu — uma prova, uma redação, um 
trabalho valendo nota — e o professor não autorizou expressamente o uso de IA, a resposta é: a IA 
não participa dessa atividade. 
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CAPÍTULO 11  

Avaliações, Provas e Trabalhos: A Regra da 
Autorização 

Toda atividade avaliativa no ICE (prova, redação, trabalho, projeto, apresentação) tem uma 
política de uso de IA definida com clareza pelo professor responsável, no enunciado da própria 
atividade ou em orientação prévia em sala. Essa política pode variar: em algumas atividades, o uso de 
IA pode ser autorizado, total ou parcialmente, com exigência de que o aluno declare como a usou; em 
outras, o uso não é autorizado. 

A regra central 

Uso não autorizado em avaliação 

O uso de inteligência artificial em qualquer atividade avaliativa sem autorização expressa do professor 
responsável resulta na anulação da atividade e na atribuição automática de nota zero, sem direito a 
repetição da mesma tentativa. 

Essa regra vale independentemente do resultado obtido: mesmo que o conteúdo produzido 
com apoio não autorizado de IA esteja correto, a atividade é anulada, porque o que está em jogo não 
é apenas a resposta certa, mas a garantia de que a nota reflete o que o próprio aluno sabe fazer. 

Como o uso indevido é identificado 

Seguindo a boa prática internacional apresentada no Capítulo 3 — em particular, a cautela 
recomendada por universidades como a National University of Singapore quanto a "detectores de IA" 
automáticos —, o ICE não baseia nenhuma decisão exclusivamente em um software detector de IA. A 
identificação de uso indevido considera um conjunto de evidências: incoerência entre o texto entregue 
e o nível de escrita já conhecido do aluno em atividades anteriores, incompatibilidade entre a 
explicação oral do aluno sobre o próprio trabalho e o que foi entregue, histórico de rascunhos e 
pesquisas, e, quando cabível, ferramentas de apoio à análise — sempre como indício, nunca como 
prova isolada e definitiva. 

O direito de manifestação do aluno 

Antes de qualquer decisão final de anulação por uso indevido de IA, o aluno tem o direito de 
se manifestar e explicar o processo de produção do seu trabalho, com a mediação do professor e, 
quando necessário, da Coordenação Pedagógica — na mesma lógica de contraditório e ampla defesa 
já prevista no Regimento Interno do ICE para qualquer apuração disciplinar. 

A política por tipo de atividade 
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A tabela abaixo ilustra como a regra da autorização costuma se aplicar às modalidades 
avaliativas mais comuns no ICE. Em todos os casos, a política definitiva de cada atividade é sempre a 
que o professor responsável comunicar expressamente (ver Apêndice A). 

Modalidade Uso típico de IA 

Prova escrita presencial 
Não permitido, salvo indicação contrária explícita do professor na 
própria prova. 

Redação avaliativa 
Não permitido durante a produção do texto avaliado; permitido 
antes da entrega, como correção assistida (Seção 7.6), quando o 
professor assim orientar. 

Trabalho em grupo / pesquisa 
Pode ser autorizado para etapas específicas (organização de dados, 
revisão), com declaração de uso. 

Apresentação oral / seminário 
IA pode apoiar a preparação (roteiro, pesquisa), mas a apresentação 
em si é sempre do aluno. 

Projeto de robótica / feira de ciências 
IA pode apoiar o raciocínio técnico (Seção 7.4), mas o projeto 
entregue deve refletir o entendimento real do grupo. 

Tarefa de casa valendo nota 
Segue a mesma lógica da prova: IA não substitui a produção do 
aluno, salvo autorização expressa do professor. 

Reincidência 

Uma segunda ocorrência de uso não autorizado de IA em avaliação, após a primeira 
orientação, deixa de ser tratada apenas como questão de nota e passa a acionar as medidas 
disciplinares previstas no Regimento Interno do ICE, detalhadas no Capítulo 17 deste manual. 
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CAPÍTULO 12  

Exemplos Práticos: Uso Correto x Uso Incorreto 

Esta seção reúne, lado a lado, exemplos de uso correto e incorreto da IA para cada uma das 
situações apresentadas no Capítulo 7. Use-a como referência rápida sempre que tiver dúvida. 

Pensamento crítico 

PODE NÃO PODE 

• Pedir à IA para questionar um argumento que 
você já escreveu. 

• Pedir pontos de vista diferentes sobre um mesmo 
tema para comparar. 

• Pedir que a IA aponte contradições no seu próprio 
raciocínio. 

• Perguntar "qual é a resposta certa" e copiar a 
primeira resposta sem analisá-la. 

• Aceitar a opinião da IA como verdade única, sem 
checar outras fontes. 

• Usar a resposta da IA para encerrar uma 
discussão em grupo em vez de argumentar. 

Repertório sociocultural 

PODE NÃO PODE 

• Pedir sugestões de repertório conectadas a um 
gosto pessoal seu (um filme, um estilo musical, um 
jogo). 

• Pesquisar, a partir da sugestão da IA, a obra ou 
autor original antes de citá-lo. 

• Usar a IA para entender um conceito difícil antes 
de aplicá-lo com suas próprias palavras. 

• Citar uma obra, autor ou dado sugerido pela IA 
sem verificar se ele existe e está correto. 

• Copiar um repertório genérico sugerido pela IA 
sem relação real com o que você conhece. 

• Inventar uma citação ou estatística porque a IA 
"disse que existia". 

Robótica e projetos 

PODE NÃO PODE 

• Pedir ajuda para entender por que um código ou 
sensor não funciona. 

• Pedir sugestões de abordagens diferentes para 
um desafio técnico. 

• Usar a IA para organizar etapas e cronograma de 
um projeto em grupo. 

• Pedir à IA o código pronto e final do projeto sem 
entender o que ele faz. 

• Deixar que a IA "resolva" o desafio da equipe no 
lugar do grupo. 

• Apresentar como seu um projeto 
majoritariamente pensado e resolvido pela IA. 
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Educação midiática 

PODE NÃO PODE 

• Pedir critérios para avaliar se uma notícia é 
confiável. 

• Pedir sugestões de fontes independentes para 
cruzar uma informação. 

• Pedir para a IA explicar por que um título é 
sensacionalista ou enganoso. 

• Aceitar que uma notícia é verdadeira ou falsa só 
porque a IA disse isso. 

• Compartilhar uma informação sem checar a fonte 
original. 

• Usar a IA para produzir e divulgar conteúdo 
enganoso, mesmo como brincadeira. 

Redação e produção textual 

PODE NÃO PODE 

• Pedir feedback sobre uma redação já escrita, 
competência por competência. 

• Pedir exemplos de como um trecho específico 
poderia ficar mais forte. 

• Usar o feedback para reescrever seu próprio 
texto, com suas palavras. 

• Pedir para a IA escrever a redação inteira, ou 
parte relevante dela. 

• Entregar como nota final uma avaliação feita ou 
"validada" apenas pela IA. 

• Usar a IA durante uma redação avaliativa sem 
autorização do professor. 

Planos de estudo e ENEM 

PODE NÃO PODE 

• Pedir um cronograma de estudos com base nas 
suas próprias dificuldades. 

• Pedir questões de prática em formato de 
vestibular para treinar. 

• Pedir explicações alternativas para um conteúdo 
que você não entendeu em aula. 

• Usar a IA durante o simulado ou a prova para 
responder às questões. 

• Substituir o estudo do conteúdo por um resumo 
que você não chegou a entender. 

• Confiar cegamente em uma questão ou gabarito 
gerado pela IA sem conferir. 

Avaliações e provas 

PODE NÃO PODE 

• Usar IA para revisar o conteúdo antes da prova, 
fora do momento da avaliação. 

• Usar IA em uma prova apenas quando o próprio 
enunciado autorizar expressamente. 

• Consultar uma ferramenta de IA durante a prova 
sem autorização, mesmo "só para conferir". 

• Presumir que o uso é permitido só porque não foi 
proibido explicitamente. 
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• Perguntar ao professor, com antecedência, se há 
dúvida sobre a política de uma atividade específica. 

• Usar IA para responder a uma tarefa de casa que 
vale nota, sem autorização do professor. 
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CAPÍTULO 13  

Estudos de Caso para Discussão em Sala 

Os casos abaixo não têm uma única resposta simples. Eles servem para você e sua turma 
discutirem, à luz dos princípios deste manual, o que fariam em cada situação. Muitos professores 
usarão esses casos como ponto de partida para uma roda de conversa. 

Caso 1 — O resumo que ninguém leu 

Marina recebeu a tarefa de ler um capítulo de um livro e comentar em sala. Sem tempo, ela 
pediu à IA um resumo e decorou os pontos principais para "participar" da discussão. Durante a 
conversa, um colega faz uma pergunta sobre um detalhe do capítulo que não estava no resumo, e 
Marina não sabe responder. 

Para discutir 

Onde este caso se encaixa neste manual: Capítulo 10 (substituir a leitura obrigatória por um resumo 
apresentado como se fosse a leitura do próprio aluno) e Capítulo 5, Princípio 2 (o pensamento crítico 
vem antes da resposta pronta). 

Caso 2 — O prompt que "ajudou demais" 

Pedro estava com dificuldade em um exercício de Física. Pediu à IA para resolver o exercício 
"só para ele entender o caminho", mas copiou a resolução inteira para a lição de casa, sem refazer os 
cálculos sozinho. Na prova seguinte, sobre o mesmo assunto, ele não conseguiu resolver um exercício 
parecido. 

Para discutir 

Onde este caso se encaixa: Capítulo 9 (Matemática/Ciências) e Capítulo 14 — o teste de que "se você 
não consegue refazer sozinho, o uso não foi produtivo". 

Caso 3 — A notícia compartilhada sem checar 

Um grupo de alunos recebe, no grupo da turma, uma notícia alarmante sobre um suposto novo 
vírus. Antes de compartilhar, uma aluna pergunta à IA se aquilo é verdade, recebe uma resposta 
afirmando que sim, e repassa a notícia — que depois se revela falsa. 

Para discutir 

Onde este caso se encaixa: Seção 7.5 (educação midiática) e Capítulo 14 — a IA também pode 
"alucinar" e confirmar informações falsas; o método correto seria buscar a fonte original e agências 
de checagem, não apenas perguntar à IA se é verdade. 

Caso 4 — A redação "nota 1000" que não era dele 
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João pediu à IA feedback sobre sua redação. A IA sugeriu uma reescrita de um parágrafo 
inteiro, com vocabulário muito mais sofisticado do que o de João. Ele colou a sugestão diretamente na 
versão final entregue ao professor. 

Para discutir 

Onde este caso se encaixa: Seção 7.6 — o feedback deveria orientar João a reescrever com suas 
próprias palavras, não fornecer um trecho pronto para colar; isso também pode caracterizar uso 
indevido em atividade avaliativa (Capítulo 11). 

Caso 5 — O projeto de robótica "resolvido" pela IA 

Uma equipe da feira de ciências, sem conseguir corrigir um erro no código do robô às vésperas 
da apresentação, cola o código inteiro em uma ferramenta de IA e pede a solução completa, sem 
entender o que foi alterado. No dia da apresentação, a banca pergunta como o sensor funciona e 
nenhum integrante sabe explicar. 

Para discutir 

Onde este caso se encaixa: Seção 7.4 e Seção 8 (Robótica) — a IA poderia ter ajudado a equipe a 
entender o erro, mas a solução pronta e não compreendida esvazia o propósito da aprendizagem por 
projetos. 

Caso 6 — O uso autorizado e bem declarado 

Em um trabalho de Geografia, o professor autoriza expressamente o uso de IA para organizar 
dados de uma pesquisa em um gráfico. A aluna usa a ferramenta apenas para essa finalidade, mantém 
sua própria análise escrita à mão nos rascunhos, e declara ao final do trabalho qual ferramenta usou e 
para quê. 

Para discutir 

Onde este caso se encaixa: este é um exemplo do uso desejado pelo Capítulo 14 — autorização clara 
do professor, uso pontual e bem delimitado, e transparência total. 

Caso 7 — Quando a IA vira dependência 

Ana percebe que, sempre que tem uma dúvida — até as mais simples — ela pergunta 
imediatamente a uma IA, sem tentar pensar sozinha primeiro. Ela sente que está lendo e escrevendo 
menos por conta própria do que há um ano. 

Para discutir 

Onde este caso se encaixa: Capítulo 5, Princípios 1 e 2 — a IA deve apoiar o pensamento, não substituí-
lo. Perceber esse padrão em si mesmo é o primeiro passo; conversar com um professor ou a família 
sobre como reequilibrar o uso é uma atitude saudável, não uma falha. 
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CAPÍTULO 14  

Como Fazer um Bom Prompt e Verificar o Que a IA 
Responde 

Prompt é o nome que se dá à instrução ou pergunta que você escreve para uma ferramenta 
de IA. A qualidade da resposta depende diretamente da qualidade do prompt. 

Estrutura de um bom prompt 

1.  Contexto: explique a situação ("sou aluno do 2º ano do Ensino Médio, estou estudando para o 
ENEM"). 

2.  Tarefa clara: diga exatamente o que você quer ("me ajude a entender", "aponte falhas", "sugira") 
— evite pedir a resposta pronta quando o objetivo é aprender. 

3.  Formato desejado: diga como quer a resposta ("em tópicos", "com perguntas para eu responder", 
"sem me dar a solução direta"). 

4.  Critério de qualidade: quando fizer sentido, informe o critério que será usado para avaliar o 
resultado (por exemplo, as competências do ENEM). 

A inteligência artificial pode errar — e erra 

Ferramentas de IA generativa podem produzir informações erradas com total confiança, 
inventando dados, citações, autores ou eventos que não existem. Esse fenômeno é chamado de 
"alucinação" da IA. Por isso, nenhuma informação factual — uma data, um número, uma citação, um 
nome de autor — deve ser usada em um trabalho escolar sem ser verificada em uma fonte confiável e 
independente. 

Regra de verificação 

Trate toda informação factual gerada por IA como uma hipótese a confirmar, nunca como um fato já 
estabelecido. Se a IA cita um livro, um estudo ou um dado estatístico, procure a fonte original antes 
de usar essa informação em qualquer atividade. 

Como declarar o uso de IA em um trabalho autorizado 

Quando um professor autoriza o uso de IA em uma atividade, o aluno deve declarar, ao final 
do trabalho, em nota simples: o nome da ferramenta usada, para que finalidade foi usada (por 
exemplo, "revisão gramatical" ou "levantamento de repertório") e a confirmação de que o conteúdo 
final foi revisado e escrito pelo próprio aluno. Essa transparência é, sozinha, mais importante do que 
a ferramenta específica usada. 



COLÉGIO ICE  ·  MANUAL DE USO ÉTICO E PEDAGÓGICO DA IA 

Colégio ICE  —  Página 36 

CAPÍTULO 15  

Ética, Privacidade e Proteção de Dados 

Usar IA com responsabilidade também significa proteger a sua privacidade e a privacidade dos 
outros. As ferramentas de IA generativa, especialmente as públicas e gratuitas, podem armazenar as 
conversas que você tem com elas e, em alguns casos, usá-las para treinar versões futuras do sistema. 
Isso não é necessariamente um problema — mas exige cuidado com o que se digita. 

O que nunca deve ser digitado em uma ferramenta de IA 

• Nome completo, endereço, telefone, CPF ou qualquer outro dado de identificação seu ou de 
colegas, professores e familiares. 

• Fotos ou vídeos que permitam identificar você ou outra pessoa. 

• Informações de saúde, situação familiar ou qualquer dado sensível — seu ou de terceiros. 

• Textos, provas ou materiais de terceiros protegidos por direitos autorais sem permissão para isso. 

Deepfakes e montagens: falta grave 

Usar IA para criar imagens, áudios ou vídeos falsos envolvendo colegas, professores ou 
funcionários do ICE — mesmo como brincadeira ou sem intenção de espalhar o conteúdo — é falta 
disciplinar grave, tratada pelo Regimento Interno do ICE, e pode configurar violação ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), com consequências que vão além do ambiente escolar. 

Direitos autorais e imagens geradas por IA 

Ferramentas de IA generativa são treinadas com grandes volumes de texto e imagem, muitas 
vezes sem que se saiba com exatidão quais obras protegidas por direitos autorais fizeram parte desse 
treinamento. Por isso, uma imagem ou texto gerado por IA não deve ser tratado como "livre de 
direitos" por padrão: quando usado em um trabalho, deve ser identificado como conteúdo gerado por 
IA, da mesma forma como se identificaria uma imagem retirada da internet, e não deve ser 
apresentado como criação artística original do aluno em atividades de Artes cujo objetivo seja avaliar 
a autoria criativa do próprio estudante. 

As ferramentas escolhidas pela escola 

O ICE prioriza, para uso em suas atividades pedagógicas, ferramentas de IA configuradas com 
filtros de segurança e critérios de proteção de dados adequados a ambiente escolar. Mesmo assim, a 
responsabilidade pelo cuidado com informações pessoais é compartilhada entre a escola e cada 
estudante: nenhuma ferramenta substitui o bom senso de não compartilhar o que não precisa ser 
compartilhado. 
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CAPÍTULO 16  

O Papel dos Professores e da Família 

Professores 

Cabe a cada professor definir, para cada atividade avaliativa, se o uso de IA é autorizado e em 
que condições — e comunicar essa política com clareza, por escrito, no enunciado da atividade ou em 
orientação prévia registrada. Cabe também aos professores orientar os alunos no uso pedagógico de 
IA descrito no Capítulo 7, incorporando essas ferramentas ao planejamento de aula sempre que fizer 
sentido pedagógico, e nunca como substituto do próprio ensino. O Capítulo 8 detalha como o próprio 
professor deve usar a IA para planejar aulas práticas, incluindo o dever de checar alucinações antes de 
qualquer atividade em laboratório ou ambiente integrador. 

Formação continuada 

O ICE promove formação continuada de seus professores sobre o uso pedagógico e os limites 
da inteligência artificial, incluindo atualizações sempre que este manual ou a legislação aplicável forem 
revisados. O objetivo é o mesmo defendido pelos princípios do Russell Group (Capítulo 3): preparar 
quem ensina para orientar bem quem aprende, em vez de deixar cada professor lidar sozinho com 
uma tecnologia em constante mudança. 

Coordenação Pedagógica 

A Coordenação Pedagógica do ICE acompanha a aplicação deste manual, orienta professores 
em casos de dúvida, e participa dos processos de apuração de uso indevido de IA descritos no Capítulo 
17, garantindo que o mesmo critério seja aplicado de forma justa em toda a escola. 

Família 

Ainda que este manual regule o uso de IA dentro do ambiente e das atividades do ICE, o diálogo em 
casa sobre o uso de IA — inclusive fora da escola, em tarefas de casa ou no tempo livre do estudante 
— faz toda a diferença. O ICE recomenda às famílias: 

• Conversar com os filhos sobre os mesmos princípios deste manual: a IA como ferramenta de 
apoio, não como substituta do pensar. 

• Acompanhar, especialmente com crianças até o 5º ano, qualquer contato com ferramentas de IA, 
inclusive fora do horário escolar. 

• Procurar a escola em caso de dúvida sobre uma orientação recebida, ou para relatar um uso 
preocupante do qual tenham conhecimento. 

A comunicação entre escola e família sobre este tema seguirá os canais já utilizados pelo ICE — agenda, 
reuniões de pais e comunicados oficiais. 
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Como apoiar em casa, por faixa etária 

Etapa O que a família pode fazer 

Educação Infantil e Anos Iniciais 
Supervisionar qualquer contato com IA; priorizar brincadeiras, leitura e 
conversas sem tela como base do desenvolvimento. 

Anos Finais (6º ao 9º ano) 
Perguntar o que o filho está aprendendo sobre IA na escola; conversar 
sobre os limites entre "pedir ajuda" e "pedir para fazer no meu lugar". 

Ensino Médio 
Apoiar a organização dos estudos para o ENEM sem transformar a IA na 
única fonte de preparo; incentivar a leitura e a escrita independentes. 
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CAPÍTULO 17  

Consequências Disciplinares e Processo de Apuração 

As consequências abaixo se aplicam ao uso indevido de IA nas situações previstas neste 
manual, e seguem os mesmos ritos e garantias do Regimento Interno do ICE. 

Primeira ocorrência 

Em uma atividade avaliativa, aplica-se a regra do Capítulo 11: anulação da atividade e nota zero 
automática, com registro pedagógico e orientação ao aluno e, quando cabível, comunicação à família. 

Reincidência 

Uma nova ocorrência aciona as medidas disciplinares graduais previstas no Regimento Interno 
do ICE, que podem incluir advertência formal e outras medidas educativas, conforme a gravidade e o 
contexto, sempre avaliados pela Coordenação Pedagógica. 

Faltas graves 

Situações como o uso de IA para gerar deepfakes, montagens ou conteúdo ofensivo 
envolvendo membros da comunidade escolar (Capítulo 15) são tratadas diretamente como falta grave, 
independentemente de ser a primeira ocorrência, e podem envolver, conforme o caso, comunicação 
às autoridades competentes e transferência compulsória imediata(prevista no Regimento Escolar ICE). 

Garantias do estudante 

Em todos os casos, antes de qualquer decisão final, o estudante tem direito a ser ouvido e a 
apresentar sua versão dos fatos, com acompanhamento de um responsável quando aplicável — o 
mesmo direito de contraditório e ampla defesa já garantido pelo Regimento Interno do ICE para 
qualquer apuração disciplinar. 
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CAPÍTULO 18  

Perguntas Frequentes 

Posso usar IA para fazer lição de casa em casa, no meu computador pessoal? 

Este manual regula o uso de IA nas atividades e no ambiente do ICE. Ainda assim, os princípios 
do Capítulo 5 valem em qualquer lugar: a IA pode apoiar seu estudo, mas não deve substituir o seu 
próprio trabalho, especialmente porque a lição de casa também pode ser usada pelo professor para 
entender o que a turma já aprendeu. 

Posso usar tradutor com IA para uma atividade de inglês? 

Sim, ferramentas de tradução são classificadas como de baixo risco e uso livre, inclusive pela 
regulamentação do CNE — mas o objetivo de uma atividade de idioma costuma ser você aprender a 
se expressar naquela língua, então use o tradutor para checar, não para substituir sua tentativa. 

O professor pode me pedir para mostrar o prompt que usei? 

Sim. Quando o uso de IA é autorizado em uma atividade, o professor pode pedir que você 
mostre a conversa ou o prompt utilizado, como parte da transparência exigida no Capítulo 14. 

E se eu usar IA sem saber que não era permitido? 

A política de cada atividade deve ser comunicada com clareza pelo professor. Se você tiver 
dúvida sobre se o uso de IA é permitido em uma atividade específica, a orientação é sempre perguntar 
antes, e não presumir que é permitido. 

Posso usar IA para gerar imagens para um trabalho de Artes ou uma apresentação? 

Depende da atividade: consulte o professor responsável. Quando autorizado, a origem da 
imagem (gerada por IA) deve ser declarada, da mesma forma que se declara uma imagem retirada da 
internet. 

Isso vale também para projetos de robótica e feiras de ciências? 

Sim. As mesmas regras dos Capítulos 7, 9 e 10 se aplicam: a IA pode apoiar o raciocínio técnico 
do grupo, mas o projeto entregue precisa refletir o trabalho real dos estudantes. 

A escola vai monitorar tudo o que eu digito nos computadores do ICE? 

O uso dos computadores do ICE segue as políticas de segurança e uso responsável já vigentes 
na escola. O objetivo da supervisão é pedagógico e de segurança, não de vigilância constante da vida 
do estudante. 

Este manual pode mudar? 
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Sim. Como explicado no Capítulo 2, este é um documento vivo, que será revisado pela Direção 
Pedagógica sempre que necessário. A comunidade escolar será informada sobre qualquer atualização 
relevante. 

Posso usar um assistente de IA para me ajudar a estudar sozinho, fora de qualquer atividade 
avaliativa, nos computadores do ICE em horário de estudo dirigido? 

Sim — esse é exatamente o tipo de uso descrito nas Seções 7.2, 7.6 e 7.7: estudo pessoal, 
organização de plano de estudos e esclarecimento de dúvidas são bem-vindos, desde que dentro dos 
princípios do Capítulo 5. 

A IA pode substituir o professor particular ou o reforço escolar? 

Não integralmente. A IA pode ser um complemento útil para tirar dúvidas pontuais e praticar 
exercícios, mas não substitui o acompanhamento humano, que percebe dificuldades, ajusta a 
linguagem e motiva de formas que uma ferramenta ainda não consegue replicar por completo. 

Se eu usar a IA apenas para corrigir a ortografia de um texto, isso conta como uso de IA que 
precisa ser declarado? 

Sim, ainda que seja um uso simples e de baixo risco. A transparência (Capítulo 14) vale para 
qualquer uso em atividade avaliativa autorizada, por mais pontual que pareça. 

O que acontece se dois alunos entregam respostas muito parecidas porque os dois usaram a 
mesma IA? 

Esse é justamente o tipo de situação em que uma ferramenta de detecção automática não 
deve ser usada isoladamente (Capítulo 11): o professor e a coordenação vão conversar com os dois 
alunos separadamente antes de qualquer decisão, seguindo o direito de manifestação previsto no 
Capítulo 17. 

Posso usar a IA para traduzir uma redação inteira de outro idioma e apresentá-la como minha? 

Não. Isso equivale a apresentar como seu um texto que não foi produzido por você, o que fere 
diretamente o Capítulo 10, independentemente da ferramenta usada para a tradução. 

Os alunos da Educação Infantil e dos Anos Iniciais vão usar computadores com IA sozinhos? 

Não. Como detalhado no Capítulo 6, nessa faixa etária não há uso autônomo: qualquer contato 
com IA acontece em atividades conduzidas e mediadas pelo professor, com toda a turma, nunca de 
forma livre e individual. 

Este manual vale também para atividades extraclasse, como olimpíadas de conhecimento e 
intercâmbios organizados pelo ICE? 

Sim, sempre que a atividade for avaliativa ou representar o ICE. Nesses casos, a orientação 
específica sobre uso de IA será dada pelo professor ou coordenador responsável pela atividade, 
seguindo os mesmos princípios deste manual. 
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Posso usar uma ferramenta de IA para criar um cronograma de estudos pessoal, sem relação 
com nenhuma disciplina específica? 

Sim, esse é um uso de baixo risco e alinhado à Seção 7.7. Vale o mesmo cuidado de sempre 
revisar se o cronograma sugerido é realista para a sua rotina. 

Quem eu procuro se tiver uma dúvida sobre este manual que não está nas Perguntas 
Frequentes? 

Procure primeiro o professor da disciplina envolvida; para dúvidas mais gerais sobre o manual, 
a Coordenação Pedagógica do ICE é a referência (Capítulo 16). 
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CAPÍTULO 19  

Glossário 

Termos usados ao longo deste manual, explicados em linguagem simples. 

Termo Significado 

Inteligência Artificial (IA) 
Sistemas de computador capazes de realizar tarefas que, até pouco tempo, exigiam 
raciocínio humano, como entender linguagem, reconhecer padrões ou gerar textos 
e imagens. 

IA generativa 
Tipo de inteligência artificial capaz de criar conteúdo novo — textos, imagens, 
áudios, códigos — a partir de uma instrução (prompt), como os assistentes de 
conversa usados neste manual. 

Prompt 
A instrução, pergunta ou pedido que uma pessoa escreve para uma ferramenta de 
IA generativa, que determina o tipo de resposta recebida. 

Alucinação da IA 
Quando uma ferramenta de IA gera uma informação incorreta, inventada ou sem 
fundamento, apresentando-a como se fosse verdadeira e confiável. 

Letramento em 
Inteligência Artificial 

Capacidade de compreender como as ferramentas de IA funcionam, quais são seus 
limites, e usá-las de forma crítica, ética e eficaz. 

Viés algorítmico 
Tendência de um sistema de IA reproduzir preconceitos ou distorções presentes 
nos dados usados para treiná-lo, o que pode gerar respostas injustas ou imprecisas. 

Deepfake 
Imagem, áudio ou vídeo falso, gerado ou manipulado por IA, que simula a 
aparência ou a voz real de uma pessoa. 

Correção assistida 
Uso de IA para dar retorno formativo sobre um texto ou atividade (apontando 
pontos fortes e fracos), sem que a IA atribua a nota final — sempre dada por um 
professor. 

Repertório sociocultural 
Conjunto de referências culturais, históricas, filosóficas e artísticas que um 
estudante usa para enriquecer e fundamentar sua argumentação, especialmente 
em redações. 

LGPD 
Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018), que regula como 
dados pessoais — inclusive de crianças e adolescentes — podem ser coletados e 
usados no Brasil. 
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Termo Significado 

Uso mediado 
Uso de uma ferramenta de IA conduzido e acompanhado por um adulto 
responsável (professor ou familiar), em vez de uma interação livre e independente 
do estudante com a ferramenta. 

LLM (Large Language 
Model / Modelo de 
Linguagem de Grande 
Escala) 

Tipo de sistema de IA treinado com grandes quantidades de texto, capaz de gerar 
respostas em linguagem natural — é a tecnologia por trás da maioria dos 
assistentes de IA generativa usados atualmente. 

Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP) 

Metodologia pedagógica em que os estudantes aprendem resolvendo problemas 
reais e concretos, geralmente em grupo, como nos projetos de robótica citados 
neste manual. 

Educação midiática 
(media literacy) 

Conjunto de competências para interpretar, avaliar criticamente e verificar a 
confiabilidade de conteúdos veiculados pela mídia e pela internet, incluindo 
notícias e redes sociais. 

Leitura lateral 
Técnica de verificação de informação que consiste em abrir outras fontes 
independentes para checar uma afirmação, em vez de avaliar apenas a página ou 
fonte original. 

Fact-checking (checagem 
de fatos) 

Processo, geralmente conduzido por agências especializadas, de verificar se uma 
informação divulgada publicamente é verdadeira, falsa ou fora de contexto. 

Competências do ENEM 
(redação) 

As cinco dimensões usadas oficialmente para avaliar a redação do ENEM: domínio 
da norma culta, compreensão do tema, organização de argumentos, uso de 
mecanismos linguísticos e proposta de intervenção. 

Regimento Interno 
Documento normativo do Colégio ICE que estabelece direitos, deveres e normas de 
convivência da comunidade escolar, ao qual este manual se soma. 

ECA — Estatuto da 
Criança e do Adolescente 

Lei federal brasileira (nº 8.069/1990) que garante proteção integral e prioridade 
absoluta aos direitos de crianças e adolescentes. 

Contraditório e ampla 
defesa 

Princípio segundo o qual nenhuma decisão que afete alguém pode ser tomada sem 
que essa pessoa tenha o direito de conhecer as acusações e se manifestar antes da 
decisão final. 

Perfilização (profiling) 
Prática de usar dados de uma pessoa para prever ou classificar comportamentos, 
preferências ou características, vedada em relação a estudantes pela 
regulamentação citada no Capítulo 4. 
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Termo Significado 

BNCC — Base Nacional 
Comum Curricular 

Documento normativo que define o conjunto de habilidades e competências 
essenciais que todo estudante brasileiro deve desenvolver em cada etapa da 
Educação Básica, usado como referência pelo ICE no planejamento de aulas e 
projetos. 

Ambiente integrador 
Espaço da estrutura física do ICE — como laboratórios e a Piazza Magnoler — 
planejado para atividades práticas e interdisciplinares, muitas vezes combinado a 
roteiros de aula elaborados com apoio de IA. 
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CAPÍTULO 20  

Termo de Compromisso do Aluno 

Declaro que li e compreendi o Manual de Uso Ético e Pedagógico da Inteligência Artificial do Colégio 
ICE, e que me comprometo a seguir as orientações e regras nele estabelecidas, incluindo, 
especialmente: 

• usar ferramentas de inteligência artificial nas atividades escolares apenas nos computadores do 
ICE e nas situações previstas neste manual; 

• não usar IA em avaliações, provas, redações e trabalhos sem autorização explícita do professor 
responsável, ciente de que o uso não autorizado resulta em anulação da atividade e nota zero 
automática; 

• não inserir dados pessoais meus ou de terceiros em ferramentas de IA, e não usar IA para criar 
conteúdo falso ou ofensivo envolvendo colegas, professores ou funcionários do ICE; 

• declarar, sempre que a IA for usada de forma autorizada em um trabalho, como e para que 
finalidade ela foi utilizada. 

Estou ciente de que este manual complementa o Regimento Interno do Colégio ICE e tem a mesma 
validade normativa. 

  

Nome completo do(a) aluno(a) 

  

Turma / Ano escolar 

  

Data 

  

Assinatura do(a) aluno(a) 

  

Assinatura do responsável legal (quando aplicável) 
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APÊNDICE A  

Roteiro para Professores: Como Definir a Política de IA 
da Sua Atividade 

Este roteiro ajuda cada professor a decidir, para uma atividade específica, qual é a política de 
uso de IA mais adequada, e a comunicá-la com clareza à turma. 

Passo 1 — Pergunte: o que esta atividade está avaliando de fato? 

Se o objetivo é avaliar se o aluno domina um processo (calcular, argumentar, redigir, 
programar), o uso de IA que produza esse resultado pronto tende a comprometer a avaliação. Se o 
objetivo é avaliar um produto final cuja qualidade não depende de o aluno ter feito cada etapa 
manualmente (por exemplo, organizar dados já coletados em um gráfico), um uso pontual de IA pode 
ser compatível. 

Passo 2 — Escolha uma das três políticas-modelo 

• Política 1 — Não permitido: nenhum uso de IA na produção da atividade. Recomendada para 
provas, redações avaliativas e qualquer atividade que meça diretamente uma competência 
individual do aluno. 

• Política 2 — Permitido em etapa específica, com declaração obrigatória: a IA pode ser usada 
apenas para uma finalidade delimitada (por exemplo, revisão gramatical ou organização de 
dados), e o aluno deve declarar o uso ao final do trabalho. 

• Política 3 — Permitido como ferramenta de apoio ao processo, com registro de rascunhos: a IA 
pode ser usada livremente durante o processo de produção (pesquisa, brainstorming, revisão), 
desde que o aluno também apresente rascunhos ou etapas intermediárias que demonstrem seu 
próprio percurso. 

Passo 3 — Comunique a política por escrito 

A política escolhida deve constar no enunciado da atividade ou em um comunicado prévio 
registrado (por exemplo, no material da aula ou na plataforma escolar), nunca apenas de forma verbal 
e informal. Isso evita dúvidas como as tratadas no Capítulo 18 (Perguntas Frequentes). 

Passo 4 — Em caso de dúvida sobre uma entrega 

Converse com o aluno antes de qualquer decisão (Capítulo 17), e, se necessário, envolva a 
Coordenação Pedagógica para apoiar a apuração, especialmente em casos que envolvam mais de um 
estudante. 
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APÊNDICE B  

Modelo de Declaração de Uso de IA 

Quando uma atividade autoriza o uso de IA (Política 2 ou 3 do Apêndice A), o aluno preenche 
e anexa este modelo de declaração ao trabalho entregue. 

Campo Preenchimento do aluno 

Nome do aluno e turma  

Atividade / disciplina  

Ferramenta de IA utilizada  

Etapa em que foi usada (pesquisa, revisão, 
organização de dados, outra) 

 

Descrição breve de como foi usada  

Declaração 
Declaro que o conteúdo final deste trabalho foi escrito, 
revisado e é de minha autoria, com o apoio pontual de IA 
descrito acima. 

Assinatura do aluno  
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APÊNDICE C  

Sinais de Alerta para Professores e Famílias 

Nenhum dos sinais abaixo é, isoladamente, prova de uso indevido de IA — mas, quando 
aparecem juntos ou de forma repetida, merecem uma conversa aberta com o estudante, e não uma 
acusação direta. 

No trabalho escolar 

• Um texto entregue com vocabulário, estrutura ou nível de argumentação muito acima do que o 
estudante costuma demonstrar em sala ou em produções anteriores. 

• Dificuldade do estudante em explicar, com suas próprias palavras, um raciocínio ou trecho do 
próprio trabalho entregue. 

• Ausência completa de rascunhos, anotações ou etapas intermediárias em atividades que 
normalmente exigem processo. 

No comportamento de estudo 

• Recorrer a uma ferramenta de IA antes mesmo de tentar formular uma resposta própria, mesmo 
em perguntas simples. 

• Queda perceptível na disposição para ler textos completos, escrever rascunhos ou persistir em 
um problema difícil. 

• Ansiedade ou desconforto ao ser convidado a explicar oralmente algo que foi entregue por 
escrito. 

O que fazer 

O caminho recomendado é sempre o diálogo — com o próprio estudante, e, quando fizer 
sentido, entre escola e família — antes de qualquer suposição definitiva. O Capítulo 11 detalha o 
processo formal para os casos que envolvem atividades avaliativas. 
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PARA CONCLUIR  

Palavra Final 

Se você chegou até aqui já sabe mais sobre o uso responsável de IA na escola do que a grande 
maioria dos estudantes brasileiros, porque a maioria das escolas ainda não tem um documento como 
este. Isso é motivo de orgulho para o ICE, mas também de responsabilidade para você. A inteligência 
artificial vai continuar mudando rápido. As regras específicas deste manual podem ser atualizadas; os 
princípios do Capítulo 5, dificilmente. Sempre que uma situação nova não estiver prevista aqui, volte 
a eles: a IA é ferramenta, não autora; o pensamento crítico vem antes da resposta pronta; a 
transparência é sempre devida; e a responsabilidade final por aprender  continua sendo sua. 

Use bem. Pense mais. Aprenda melhor. 
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FONTES CONSULTADAS  

Referências e Fontes Consultadas 

Este manual foi elaborado a partir de pesquisa sobre diretrizes e manuais de uso de inteligência 
artificial adotados por órgãos educacionais, universidades e escolas de referência no Brasil e no 
exterior, além de normas legais brasileiras. As principais fontes consultadas foram: 

UNESCO (2023). Guidance for Generative AI in Education and Research. 

UNESCO (2024). AI Competency Framework for Teachers. 

Russell Group (2023). Principles on the use of generative AI tools in education. 

UK Department for Education / GOV.UK. Generative artificial intelligence (AI) in education (orientação para escolas). 

Joint Council for Qualifications (Reino Unido). Orientações sobre uso indevido de IA em exames formais. 

Finnish National Agency for Education — Opetushallitus. Artificial intelligence in education – legislation and 
recommendations. 

Ministério da Educação da República Popular da China (2025). Guide to Using Generative Artificial Intelligence in 
Primary and Secondary Schools. 

Conselho Nacional de Educação (CNE), Brasil (2026). Diretrizes Orientadoras da Utilização da Inteligência Artificial na 
Educação Brasileira. 

Colégio Bandeirantes (São Paulo). Manual de Boas Práticas para o Uso da IA. 

Levantamento comparativo de políticas de IA em universidades (incluindo Harvard University Information 
Technology, Stanford Teaching and Learning Hub / Office of Community Standards, e outras instituições), 
thesify.ai, Generative AI Policies at the World's Top Universities. 

Estatuto da Criança e do Adolescente — Lei nº 8.069/1990. 

Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais — Lei nº 13.709/2018. 

Currículo de Inteligência Artificial do Colégio ICE para os Anos Finais do Ensino Fundamental (documento interno, 
2025). 

As referências acima foram usadas para identificar princípios e padrões gerais de regulação da IA 
na educação; a redação final das regras aplicáveis ao Colégio ICE é de responsabilidade da Direção 
Pedagógica da escola, adaptada à sua realidade e proposta pedagógica. 
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